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a REVISTA 


Antes inexistente, Foro começa a ser discutido na grande 
mídia. Eis a importância da CPI 


A hora ae 


desmascarar. o 
Foro de São Paulo 


Selma Palenzuela Psicologia e profilaxia da tirania 


Em entrevista à Revista Terça Livre, Selma Palenzuela Psicologia da tirania 
— especialista e pesquisadora de métodos sobre os Certo dia maravilhei-me ao assistir um vídeo sobre 
processos de ensino e aprendizag a filosofia de Chesterton (1874 - 1936) 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


e Luis Vilar 


O secularismo que nos ronda... 


Uma das características do secularismo no qual estamos 
mergulhado é profanar o sagrado para sacralizar o 


profano. 


Com isso, temos o chamado “deus-estado”, numa 
inversão de visão do mundo que retira dele uma 
dimensão necessária ao homem: a transcendentalidade. 
Isso é muito bem abordado pelo pensador Viktor Frankl 
na obra Em Busca do Sentido e em toda a literatura 
produzida por este escritor que muito sofreu com o 


regime totalitário do nazismo. 


O homem passa a ter uma fé no Leviatã que resolverá 
todos os seus problemas. Essa fé é a ideologia que passa 
a prometer o novo homem, o novo mundo e tudo vai 
sendo justificado em nome de um futuro que nunca 
vem. Assim, se sustenta a tirania: a promessa do que 


nunca chega. 


As raizes dessa cosmovisao sao profundas e tenta 
colocar o sagrado como uma mera esfera privada a ser 
vivenciada de forma distante, já que tudo - diz a 


“inteligência orgânica” - é laico. 


Assim, as ideologias substituem a consciência do ser 
pela causa e o sujeito passa a se acreditar um “motor” da 
história rumo ao paraíso na terra. Nessa edição, muito 


se reflete sobre as consequências disto. 


Caros (as) leitores (as), vocês se depararão com textos 
sobre os reflexos desse pensamento materialista que 
tem um passando gigantesco, que nos remete ao 
“Iluminismo radical”, como diria Jonathan Israel em 


obra que leva justamente esse nome. 


O artigo de estreia de Rafael Valera mostra os 
desdobramentos disso na cultura moderna. Ele detalha o 
comportamento revolucionário em um passeio pela 
história. Valera é cirúrgico ao deixar claro que nada é 


novo debaixo do front. 


Há ainda o belíssimo texto de Tom Martins que resgata 


Chesterton ao falar desse Leviatã - aqui citado - e a 


razao da educacao e da cultura serem instrumentos 
cobicados pelos tiranos para moldar a sociedade 
conforme a ideologia dominante. Passamos a fazer parte 


de uma engenharia-social. 


Enfim, os leitores (as), perceberão que — nessa edição — 
há um fio condutor entre os textos que são 
apresentados. Apesar de cada um deles serem lidos 
separadamente sem perder a essência, juntos montam 
uma linha editoral específica que amplia a visão. Essa é 
uma das razões de existir a Revista Terça Livre: 
conseguir concatenar os assuntos para ampliar o 


horizonte de consciência. 


Assim, aqui se faz presente mais uma vez uma reflexão 
— por meio da reportagem principal -sobre o Foro de São 
Paulo e a forma como a mídia, que antes o negava, agora 
tenta minimizar os seus efeitos e até mesmo colocar 
esse aglomerado de esquerdistas como vítimas do 
governo recém-eleito, numa tática de construir uma 


pós-verdade por meio de uma narrativa. 


O Foro é fruto das ideias revolucionárias. E é por essa 


razão que trazemos também uma matéria apresentado 


as ideias de Joao Camilo de Oliveira Torres. Apesar de 
falecido no inicio da década de 1970, esse pensador 
brasileiro desnuda como as ideias secularistas 
encontraram terreno fértil no Brasil, desde o 
positivismo, passando pelo liberalismo e chegando às 
visões socialistas/comunistas. É de vital importância 
resgatar — diante do contexto que vivemos — A História 
das Ideias Políticas no Brasil, composto em vários 
volumes. Por sorte, a Livraria da Câmara dos Deputados 


trouxe essa coleção de forma acessível aos brasileiros. 
Conheçamos João Camilo para entendermos o Brasil. 


É isso, meus caros (as), todos esses textos — incluindo a 
entrevista que trata do tema da Educação - estão 
entrelaçados e acabam por apontar os aspectos mais 


variados da mentalidade revolucionária. 


Crentes de que cumprimos a nossa função de trazer luz 
ao debate público, chegamos a terceira edição da Revista 


Terça Livre. 


Luis Vilar 


Editor-geral 
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Em sua avaliação porque é tão necessário, atualmente, se discutir modelos de Educação clássica no 
Brasil? 


Primeiramente, porque as mentes mais brilhantes da humanidade foram formadas pelos princípios e 
ferramentas de aprendizagem da Educação Clássica, como os grandes mitos Galileu, Shakespeare, Charles 
Darwin, Albert Einstein, São Tomás de Aquino, Leonardo da Vinci, Martinho Lutero, G.K. Chesterton, Lewis 
Carrol, Mortimer J. Adler, Irma Miriam Joseph, Dorothy Sayers, C.S. Lewis, John Ronald Reuel Tolkien. 
Abraham Lincoln, Thomas Alva Edison, Isaac Newton, Oliver Wendell Holmes, John Dewey entre tantos 
outros, homens e mulheres, que ajudaram a escrever a história do mundo. Segundo Chris Perrin, autor de 
Introdução à Educação Cristã Clássica, “certamente, as primeiras gerações dos Pais Fundadores dos Estados 
Unidos da América foram educadas de maneira clássica: seus conhecimentos da língua, literatura e história 
clássicas são amplamente reconhecidos pelos historiadores e desempenharam um papel fundamental na 
formação da Constituição Americana e da filosofia política. [...] Artigos federalistas [The Federalist (Papers)] 


provam esse ponto; escritores como James Madison, John Jay, Alexander Hamilton e Thomas Jefferson 





citam frases em latim, referem-se a precedentes políticos e lições da história dos gregos, romanos e 
europeus e escrevem com elegância e estilo que surpreendem ainda hoje”. No Brasil, também foram 
formados pela Educação Clássica: Anísio Spínola Teixeira, Cora Coralina, Adélia Luzia Prado Freitas, 
Manuel Bandeira e outros tantos. Além do mais, a Educação Clássica é uma educação segundo a filosofia 
perene e faz parte da base dos pilares que moldaram a civilização ocidental e a alta cultura, trabalha em 
busca do desenvolvimento das virtudes, daquilo que é Bom, Belo, Verdadeiro e Duradouro, e detém as 
“ferramentas perdidas da aprendizagem” e os segredos das ciências e tecnologia. Outro ponto importante é 
que, há décadas o mundo tem sido dominado por um processo conhecido como globalização, sistema 
político-econômico que esvazia e corrói as tradições, os costumes e as religiões de uma cultura, e isso o faz 
enquanto condiciona as populações a confiarem na experiência de uma pequena classe de tecnocratas para 
cada aspecto da vida social e econômica. A partir desta afirmação é preciso compreender outros fatores que 
nos colocam diante deste status quo devastador e trazer soluções concretas que possam reverter o problema 


do Sistema Educacional Brasileiro. 


No final da década de 80, uma grande reforma e/ou revolução psicológica baseada nos resultados da 
pesquisa psicopedagógica iniciou-se no Brasil, e já havia sido iniciada em décadas passadas no mundo 
inteiro. Ela foi conduzida por especialistas de Ciências da Educação que, segundo Pascal Bernadin, em 
Maquiavel Pedagogo (2013), logo dominaram os departamentos de educação de diversas instituições 
internacionais: UNESCO, Conselho da Europa, Comissão de Bruxelas e OCDE. “Na França, o Ministério da 
Educação e os IUFMS (Institutos Universitários de formação de mestres), estavam submetidos a sua 
influência. Essa revolução pedagógica visou a impor uma “ética voltada para a criação de uma nova 
sociedade e a estabelecer uma sociedade intercultural. A nova ética não é outra coisa senão uma sofisticada 
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representação da utopia comunista””. Assim, como ocorreu na França, essa nova ética faz hoje parte dos 
programas escolares no Brasil, e é obrigatoriamente ensinada em todos os níveis do sistema educacional. 
Bernadin, ainda, aponta que, “dentre os traços mais relevantes dessa revolução pedagógica, é preciso 
destacar os seguintes: testes psicológicos; projetados ou já realizados, em grande escala; informatização 
mundial das questões do ensino e, particularmente, o censo (ora em curso) de toda a população escolar e 
universitária, a pretexto de “aperfeiçoamento do ensino”. Noventa por cento das crianças norte-americanas 
já foram fichadas; asfixia ou subordinação do ensino livre; pretensão a anular a influência da família”. No 
Brasil, influenciados pela Pedagogia do Oprimido, o método construtivista foi tomando cada vez mais 
espaço nas faculdades de Pedagogia e demais licenciaturas, promovendo uma verdadeira “caça às bruxas” às 
professoras e autoras das famosas cartilhas que faziam parte de programas de alfabetização nacional, 
substituindo assim, os métodos clássicos de alfabetização. Seguindo a cartilha da reforma psicológica, Freire 
desenvolveu uma teoria radical de alfabetização, propondo a problematização a partir de palavras 
geradoras, o questionamento dos métodos de ensino, da disciplina e autoridade do professor em sala de 


aula - uma teoria crítica, cujo propósito era promover uma revolução cultural e a mudança de 


comportamento da nossa sociedade. Para Paulo Freire (1970), “não basta saber ler que 'Eva viu a uva'. É 


preciso compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha para produzir a 
uva e quem lucra com esse trabalho”. Ele queria que, por intermédio de uma simples cartilha, Caminho 
Suave - um método silábico de aprendizagem do sistema alfabético -, os professores incentivassem os 
alunos a questionarem o Capitalismo e os meios de produção, a vida do homem no campo, a reforma agrária 


e a Revolução Industrial. 


Em 2020, o Sistema de Avaliação do Ensino Básico (SAEB) do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), autarquia do Ministério da Educação (MEC) completará três décadas de 
serviços prestados à sociedade brasileira. Este Sistema de Avaliação “é composto por um conjunto de 
avaliações externas em larga escala que permitem ao Inep realizar um diagnóstico da educação básica 





brasileira (ensino fundamental e médio) e de alguns fatores que possam interferir no desempenho do 


estudante, fornecendo um indicativo sobre a qualidade do ensino ofertado. As médias de desempenho do 


Saeb, juntamente com os dados sobre aprovação, obtidos no Censo Escolar, compõem o Índice de 


Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) (Fonte: Portal INEP). Segundo Alessandra Gotuzo Seabra e 
Fernando Capovilla (2011), em Problemas de Leitura e Escrita: como identificar, prevenir e remediar numa 
abordagem fônica, apontam que, “os resultados das avaliações bienais do Saeb, em suas edições de 1995, 
1997, 1999 e 2005, mostram queda significativa da competência de leitura de todas as sérias avaliadas na 
década de 1995-2005, numa clara demonstração do fracasso do modelo de alfabetização empregado pela 
Secretaria de Educação Fundamental (SEF) do Ministério da Educação (MEC). Na Escala do Saeb de Língua 
Portuguesa a pontuação varia de O a 500 pontos, e a pontuação mínima esperada da 4º série do Ensino 
Fundamental é de 200-250 pontos. Na década de 1995 a 2005, a pontuação da 4º série, que já estava 60 
pontos abaixo do mínimo esperado em 1995, caiu ainda mais 16 pontos, terminando 2005 com 76 pontos a 
menos que a pontuação mínima considerada pelo próprio MEC como aceitável. [...]. Novamente, a 
pontuação mínima esperada da 8º série do Ensino Fundamental é de 250-300 pontos. Na década de 1995 a 
2005, a pontuação da 8° série, que já estava 44 pontos abaixo do esperado em 1995, caiu ainda mais 34 
pontos, terminando 2005 com 78 pontos a menos na pontuação mínima estabelecida pelo próprio MEC 
como aceitável” (SEABRA & CAPOVILLA, 2011). A Síntese dos Indicadores Sociais de 2008, divulgada pelo 
IBGE, com base em dados de 2007, aponta que 1,3 milhão das crianças de 8 a 14 anos de idade não sabem ler 
e escrever, apesar de 1,1 milhão frequentar estabelecimento de ensino. Desse número, 65,3%, ou seja, 745,9 
mil vivem no nordeste. Ainda segundo o estudo, entre os alunos de 14 anos, que deveriam estar em vias de 
concluir o Ensino Fundamental, 46,8% não sabem ler e escrever apesar de frequentarem a escola. Esses 
números não são resultados de avaliações educacionais, mas sim reflexo da percepção das famílias 
entrevistadas na Pnad de 2007, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, do IBGE. Os números 
referentes ao Ensino Médio demonstram que a taxa de frequência líquida, ou seja, o número de alunos de 15 
a 17 anos que frequentam esta etapa do ensino é de apenas 48%. (Fonte: Mundo Vestibular). Notícia 
veiculada no Portal do INEP, aponta que, “Saeb 2017 revela que apenas 1,6% dos estudantes brasileiros do 
Ensino Médio demonstraram níveis de aprendizagem considerados adequados em Língua Portuguesa 
(Fonte: Portal INEP) Relatório da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico). 
De acordo com a avaliação PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos), aplicada no ano de 2015 
em 70 países e economias, entre 35 membros da OCDE e 35 parceiros, incluindo o Brasil, o ranking 
demostra uma queda brutal de pontuação nas três áreas avaliadas: ciências, leitura e matemática. A queda 
de pontuação também refletiu uma queda do Brasil no ranking mundial: o país ficou na 63º posição em 
ciências, na 59º em leitura e na 66º colocação em matemática (Fonte: Portal Educação, G1). De acordo com 
o Banco Mundial, os estudantes brasileiros podem demorar mais de 260 anos para atingir a proficiência em 
leitura dos alunos dos países ricos. Em matemática, a previsão é de que os brasileiros levarão 75 anos para 
atingir a pontuação média registrada nos países desenvolvidos. Ou seja, com bases nestes dados, de 1995 
para cá absolutamente nada mudou no cenário qualitativo, comprovando que a raiz do problema não está 
relacionada ao avanço no número de vagas, mas tem como principais fatores a abordagem pedagógica, as 


metodologias de ensino e os métodos de aprendizagem. 


Mediante este diagnóstico, é preciso compreender que, a corrida construtivista nas últimas décadas, e a 
insistência em investir recursos públicos em programas de alfabetização fracassados, não têm tido 
quaisquer resultados satisfatórios. Outros problemas que envolvem a falência do ensino no país, é a Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, uma lei 
demasiadamente subjetiva e complexa, o desmantelamento do magistério e da Escola Normal, a 
centralização da distribuição PNLD (Programa Nacional do Livro e Material Didático) e a concentração de 


milhões de reais do contribuinte no MEC. 





Em 2003, o governo federal lançou o Programa intitulado Brasil Alfabetizado, insistindo em manter o mesmo 
modelo inepto e nocivo que destruiu a educação no Brasil, e mais uma vez o modelo construtivista foi 
imposto, de cima para baixo, pela SEF-MEC e recomendado pelos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) 
acarretando um prejuízo de 700 milhões de reais aos cofres públicos, em função de uma metodologia de 
ensino completamente equivocada (SEABRA & CAPOVILLA, 2011). 


Ou seja, apesar de provas e questionários, aplicados periodicamente pelo Inep e PISA, estes resultados não 
têm promovido o debate verdadeiro sobre os problemas que afligem o modelo atual de educação, e, nem tão 
pouco, tem auxiliado para a elevação da qualidade do ensino esperada pelas famílias, muito pelo contrário, 
o quadro de doutrinação ideológica, o bullying e a violência têm tomado proporções aterradoras nas escolas 


de educação básica e universidades, e nenhuma medida tem sido tomada no sentido contrário. 


Um dos problemas enfrentados para implantar uma nova filosofia em relação ao modelo de 
Educação que adotamos é justamente o fato da Educação ser centralizada. Em sua visão, qual seria o 
caminho a ser adotado pelo atual governo federal para conseguir êxito em discutir a Educação 
Clássica? 


Na minha visão, é preciso reverter este jogo, zerando o cronômetro. Mas, a boa notícia é que na última 
década temos visto o ressurgimento do ensino domiciliar, de escolas, pesquisadores independentes (como 
eu), literários, faculdades e universidades confessionais, no mundo todo, ressurgindo das cinzas e 
resgatando os princípios da verdadeira educação — e buscando redescobrir o legado ou herança da Educação 


Clássica e da alta cultura. 


A centralização de fato é um dos principais problemas da educação, principalmente, porque os sistemas de 
ensino atuais estão nas mãos de poucas editoras e a escolha do referencial bibliográfico (livros didáticos e 


literatura) estão nas mãos de meia dúzia de burocratas do MEC. 


Muitos não fazem ideia, mas, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), por exemplo, foi 
criado de acordo com a concepção da reforma pedagógica marxista, já mencionada nesta entrevista. Apesar 
dos objetivos serem de avaliar, disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros 
materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática e regular às escolas públicas de educação básica 
das redes federal, estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação infantil 
comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público, este 
modelo tem sido prejudicial para a liberdade de crença e econômica, já que os livros não podem ser 
escolhidos nos distritos escolares pelos próprios professores de cada disciplina e pelas famílias. E, apesar do 
MEC informar no site que a distribuição deste material é gratuita, o gasto com material didático pode 
chegar à casa de 800 milhões de reais do dinheiro do contribuinte, sem que haja qualquer diminuição nos 
índices de analfabetismo funcional, moral e intelectual, O Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou 
as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas pelo 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Com 
nova nomenclatura, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático - PNLD também teve seu escopo 
ampliado com a possibilidade de inclusão de outros materiais de apoio à prática educativa para além das 
obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e 


correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre outros. Apesar 


dessas informações, muitos livros apresentam erros ortográficos, semânticos, científicos e cronológicos, 





altíssima qualidade literária e científica. 


Ou seja, é preciso ter coragem para romper com a “Educação Moderna” e abraçar de uma vez por todas a 
Educação Clássica - base dos sistemas de ensino dos países mais desenvolvidos do mundo. Em A Abolição do 
Homem, C.S. Lewis aponta, “agora, quais são as consequências disso? O que acontecerá se não mudarmos o 
rumo? O que acontecerá se a educação continuar neutra em termos de valor, por assim dizer, impedindo os 
alunos de um encontro transcendente? Lewis reconhece que se todos os valores forem relegados ao aspecto 
pessoal-relativo, se todas as concepções de Verdade, Bondade e Beleza desmoronarem para meras 
preferências subjetivas e pessoais, então a única maneira de haver um consenso moral na sociedade será por 
meio da coerção. Se um sentimento de obrigação divina e, portanto, de autogoverno foi apagado, então 
apenas a coerção, compulsão e extorsão podem constituir uma motivação de conformidade ética”. “Se 
quisermos ver uma restauração da virtude cívica em nossa sociedade, devemos levar a sério a reforma das 


instituições que educam as próximas gerações”. 


A senhora desenvolveu um projeto de Educação Clássica Integrada. Quais são os pontos principais 


desse projeto e por qual razão ele é tão necessário à infância? 


A ECI (Educação Clássica Integrada) é uma Abordagem Pedagógica Tradicional, desenvolvida a partir de 


quatro eixos norteadores: Tradição, Disciplina, Ciências e Tecnologia e referencial teórico testado e 


comprovado. É integrada porque abrange os principais métodos de alfabetização e ensino, metodologias 


ativas, instrumentos e critérios de avaliação, rubricas e feedbacks, as TDIC (Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação) e a Interdisciplinaridade, em contrapartida à educação atual, tão fragmentada. 


O projeto é necessário, pois prepara o professor para atuar de forma lógica com os processos de ensino e 
aprendizagem, de forma estruturada, pela transmissão dos conhecimentos científicos que remontam as 
grandes obras e eventos da humanidade, a escada da inteligência, a taxonomia dos objetivos educacionais, e 
o desenvolvimento das virtudes, valores e princípios para a formação de mentes brilhantes, pessoas 


produtivas e cidadãos íntegros. 


Nossa metodologia de ensino tem o foco na pesquisa científica, nos modos de ensinar e de aprender - da 
menor para a maior parte -, ela é sustentada por três Colunas que correspondem aos objetivos específicos, 


meios, áreas, operações e atividades pedagógicas. 


Os planos de ensino nas escolas precisam ser simplificados, de modo a gerar mais eficiência, qualidade e o 
desenvolvimento de competências. O Currículo é o caminho a ser percorrido durante todo o ano letivo — 
indica qual ponto o estudante está e aonde pretende chegar. Na primeira etapa da educação os estudantes 
deverão desenvolver a Gramática, na segunda etapa a Lógica ou Dialética e na terceira etapa, a Retórica. Um 
dos pilares mais importantes da Educação Clássica Integrada (ECI) é a Coluna de Aprendizagem Dois, em 
que o aluno é levado a trabalhar a memorização, aperfeiçoar habilidades individuais e competência em 


projetos colaborativos 


Neste aspecto, o professor tem a responsabilidade de preparar o Plano de Trabalho Docente, e propor com 
estratégias e atividades, com temas relacionados à didática, e realizar a avaliação formativa, 
supervisionando, coletando dados, corrigindo e ajudando o aluno a desenvolver todas as habilidades 


pretendidas e objetivos específicos. Nesta metodologia o aluno aprende a desenvolver a sua percepção 
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Como a senhora avalia os primeiros meses do Ministério da Educação no governo do presidente Jair 


Bolsonaro (PSL)? É possível destacar avanços e quais os pontos ainda críticos? 


O MEC é um dos Ministérios mais aparelhados dos últimos 50 anos. Para se ter uma ideia, a Lei 
Orçamentária Anual de 2019 destinou R$ 122,9 bilhões para o Ministério da Educação, um orçamento que 
atrai muita pressão de grupos organizados e um jogo de interesses aguçado sobre Políticos e o Poder 
Público. Em relação ao governo atual, apesar de muitas controversas e ataques da imprensa nacional e 
estrangeira, o MEC tem atuado de modo a enxugar a máquina pública, pagar as contas atrasadas, a fim de 
promover mais eficiência na gestão das universidades. Sobre os pontos críticos, creio que a falta de um 
Planejamento Estratégico de médio e longo prazo, com a finalidade de resgatar a Educação Básica e o 
Magistério são os pontos centrais do debate público, além da falta de liberdade de ensino para os pais da 
Educação Domiciliar/ Homeschooling. O projeto apresentado pelo governo, nasce centralizado no MEC, 
implicando, inclusive na apresentação de um Plano Pedagógico e participação de uma avaliação anual, com 
possibilidade de recuperação, já a partir de 2020. É uma avaliação que ocorre como no ambiente escolar, ou 
seja, desde o segundo ano do ensino fundamental até o último ano do ensino médio. De acordo com o 
secretário adjunto da Secretaria Nacional da Família, Pedro Hollanda, do Ministério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, o projeto seguirá um princípio da isonomia [igualdade] entre o estudante da escola e 
aquele que aprende com a educação domiciliar e as regras definem que, caso o aluno seja reprovado na 
avaliação anual por dois anos consecutivos ou três anos não consecutivos; não compareça e não justifique a 
falta na avaliação anual; e o cadastro anual não seja renovado, os pais ou os responsáveis legais perderão o 
exercício do direito à opção pela educação domiciliar. O que, na minha opinião, considero uma patrulha do 
Estado, já que a Educação Domiciliar não tem como base o princípio de aprovação escolar, mas sim, a 
formação do caráter, do espírito e das habilidades intelectuais das crianças. A maioria dos pais do 
Homeschooling promovem uma educação cristã, com base na literatura clássica, fundamentos científicos e 


nas escrituras, mas sem seguir um plano de ensino padrão ou uma linha cronológica do tempo. 


A senhora comentou - em entrevista - que o Brasil tem um grave problema na formação dos 
professores por conta da visão que possui em relação à formação dos profissionais de pedagogia. Por 
que isso acaba se tornando um problema e como começar a mudar essa realidade? 


Até a década de 80, prevalecia a formação do professor, no auge da sua vocação, pelo método clássico, na 
Escola Normal. Essa formação visava compreender e aplicar os métodos de alfabetização sintéticos, leitura, 
ortografia e os conhecimentos de gramática, matemática, ciências, literatura e belas artes. Durante o 
magistério, o estudante e candidato a futuro professor participava de programas de adaptação nas Escolas 
Públicas, primeiro, como Professor Observador, depois como Professor Assistente e no final da formação 
como Professor Substituto. Porém, após a grande reforma psicológica, exportada da Europa e Estados Unidos, 
pelos mestres e doutores brasileiros, os professores passaram a ser formados na Faculdade de Pedagogia, 
com o intuito de serem submetidos à doutrinação marxista e construtivista. A Pedagogia é uma Ciência que 
estuda fenômenos da Educação, e até então era um tipo de formação própria para gestores e coordenadores 


de escola. 


De acordo com o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), em 2017, dos 1.212 cursos de 
Pedagogia no Brasil, 73% receberam nota abaixo de 4 no exame, o que é considerado abaixo da média. Outro 
fator alarmante é a violência disseminada no ambiente escolar, uma pesquisa feita em 2015 pelo Sindicato 


dos Professores do Estado de São Paulo (Apeoesp) apontou que 44% dos docentes que atuavam no estado 





disseram ja ter sofrido algum tipo de agressao. Sendo assim, 84% dos professores afirmam ja ter presenciado 
atos de violéncia, 74% falam em agressao verbal, 60% em bullying, 53% em vandalismo e 52% em agressao 
física. Para piorar a situação, outra pesquisa global da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) realizada em 2013, com mais de 100 mil professores e diretores de escola do segundo 
ciclo do ensino fundamental e do ensino médio (alunos de 11 a 16 anos) põe Brasil no topo de um ranking 


de violência em escolas. 


Na enquete da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 12,5% dos 
professores ouvidos no Brasil disseram ser vítimas de agressões verbais ou de intimidação de alunos pelo 


menos uma vez por semana. 


A realidade versus expectativa tem sido o grande desafio para os honrados professores que decidiram não 
abandonar a carreira, mesmo com tantos problemas e precariedades e, têm buscado por conta própria 


trabalhar com dedicação em sala de aula. 


Na sua visão, o principal problema se encontra na Educação infantil ou na universitária? Qual o pior 


gargalo da Educação? 


Acredito que tudo começa na educação básica. O pior “gargalo”, é o fato, de que as crianças são submetidas, 
diariamente, a um programa educacional de baixa cultura, além do agravamento do aprendizado por causa 
da ausência de métodos eficazes. Método é uma palavra que provém do termo grego methodos, significa 
“caminho” ou “via”, e se refere ao meio utilizado para chegar a um fim ou objetivo. Também pode ser um 
conjunto de regras para a pesquisa e investigação científica, um conjunto de princípios nos processos de 
ensino e aprendizagem e modos de agir. A ausência de métodos na práxis docente nos ciclos iniciais têm 
contribuído para os baixos índices de desempenho dos rankings nacionais e internacionais de alfabetização. 
Não é possível que os professores continuem esperando que uma maçã caia na cabeça de um de seus alunos 
para que, este, descubra sozinho a lei da gravidade. De acordo com a lenda popular, Newton teve a primeira 
centelha de sua ideia sobre a gravitação sentado aos pés de uma macieira, ao observar a queda de uma 
maçã. Um outro erro que verifiquei na Educação, não diz respeito exatamente a formação superior, mas o 
meio pelo qual o aluno acessa a Universidade. Na minha opinião o ENEM não tem contribuído, de modo 
algum, para o fortalecimento da Educação, muito pelo contrário, esse modelo tem aberto portas de entrada 
para alunos que não possuem as competências de aprendizagem e intelectuais para assumirem os bancos 
universitários. Baseada nas minhas pesquisas, sobre processos de admissão universitário, acredito que o 
modo de corrigir essa falha, e ao mesmo tempo alavancar os índices educacionais, é a implementação de 
Boletim Único, em que as notas da Educação Básica, mais a participação em Esportes, Projetos Sociais e 
Música, devem formar uma média para a admissão na Universidade. Pelo lado da Universidade, as 
Instituições de Ensino deveriam ser livres para aplicar uma redação, uma prova de gramática e outra de 
matemática, além de uma entrevista para conclusão do processo de admissão. A inversão do processo de 
acesso ao nível superior fará com que os pais passem a se preocupar com a formação das crianças, desde os 
primeiros ciclos de aprendizagem, e cobrar da escola mais eficiência e qualidade no ensino. Creio que esse 
modelo, adotado nos Estados Unidos e demais países seja a única solução para salvarmos a próxima 
geração. Sobre os cursos de Licenciatura, devem ser todos revistos. É importante que uma reforma seja feita 
no sentido de implementar um Curso de Artes Liberais. Escolas de Gramática plantadas em todas as 
universidades, em cursos livres e de educação online. De nada adiantará Paulo Guedes abrir a Economia e 


fazer a reforma tributária, se os nossos jovens continuarem a serem formados (desde a educação infantil) 


com o pensamento socialista e de dependência do Estado, e somente uma nova visão de educação poderá 





França, Inglaterra e Estados Unidos conseguiram enfrentar o problema que os assolava até 1995. Mas foi 
preciso mais do que um ato de coragem para arrancar o mal pela raiz, entretanto, conseguiram fazê-lo 
depois que profundos estudos revelaram que a raiz do fracasso escolar estava num modelo de alfabetização 
totalmente errôneo e contraproducente. (SEABRA & CAPOVILLA, 2011). Em relação ao governo brasileiro, 


basta ter a mesma coragem e humildade para reconhecer o problema e corrigi-lo. 


No início do governo do Presidente Donald Trump, o treino da ortografia e o treino da letra cursiva 
voltaram a ser prioridade na educação infantil e, na França, ler, escrever, contar, respeitar voltou ao básico na 
educação, assim, como o resgate das línguas clássicas no ensino está entre as novas prioridades do Governo 
Francês. 


Como conseguir integrar a família no processo educacional? Quais seriam os primeiros passos? 


Existem muitas formas de integrar a família ao ambiente escolar, pelos processos de ensino e aprendizagem 
que envolvem a admissão na universidade, com base no currículo pregresso do aluno, pela formação oficial 
de Conselhos eletivos tanto para o acompanhamento do currículo, supervisão do material didático, inspeção 
do mobiliário escolar quanto em atividades sazonais, que ocorrem no dia a dia da escola - da manutenção 
das torneiras do bebedouro à avaliação ou revisão do material didático e verificação da qualidade da 
merenda. A Escola também pode realizar essa reaproximação com uma agenda anual mais atrativa, 
incluindo no Currículo Feiras Científicas e de Tecnologia, Exposições e Apresentações Artísticas, a Lição de 
Casa e criação de projetos de maquetes para reforçar o vínculo entre pais e filhos (na verdade, as maquetes 
são parte importante do meu Projeto). Palestras, campeonatos esportivos, cursos de saúde, economia 
doméstica, educação financeira e empreendedorismo, aulas de artesanato, marcenaria, palestras sobre 
alcoolismo e drogas, saúde, higiene e etiqueta, além da organização de festas típicas, são meio de atrair a 
presença dos pais no ambiente escolar. Na verdade, a escola precisa recuperar o senso de comunidade (os 
antigos mutirões), o espírito de cooperação, que visam fortalecer o vínculo entre família e escola. Na minha 
opinião, a escola deve ser vista como uma extensão do lar e não como um aparelho do estado. Inclusive, no 
meu projeto busco incentivar as parcerias com a iniciativa privada e demais instituições da sociedade civil. 


Devido à decadência dos sistema de ensino, nos últimos cinquenta anos, muitas ferramentas de 
aprendizagem se perderam em meio as ideologias e muitas famílias precisam reaprender matérias básicas e 
métodos de alfabetização para ajudarem seus filhos. Além de um Projeto Piloto de restauração da Educação 


Clássica, o governo pode contribuir para a formação de Mães Alfabetizadoras. 
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Na edição passada, a 
Revista Terça Livre trouxe 
uma matéria especial 
sobre a questão do Foro de 
São Paulo. Fundado no 
inicio da década de 1990, 
esta “entidade” que existe 
e tem site oficial - 
forodesaopaulo.org - foi 
ignorada pela mídia 
mesmo tendo discussões 
envolvendo diversos 


partidos de esquerda da 


América Latina, lideranças 


intelectuais importantes 
no continente e grupos de 
estudos — com aplicações 
práticas de teses - que 
reúnem pessoas de 
diversas nações em 
encontros. No mínimo, 
isso tem um custo. Logo, 


surge uma pergunta 





Foro de São 
Paulo: de 
inexistente a 
defendido pela 
grande mídia! 


por Redação 


simples que ha muito é 


feita: quem financia o Foro 


de São Paulo? 





Ainda que ignorado por grande parte da mídia, era 
enaltecido por suas figuras centrais, como o ex-ministro 
condenado pelo mensalão e petrolão, José Dirceu. Em 
uma entrevista, Dirceu diz que não poderia prever a 
chegada da esquerda ao poder, em vários países, na 
América Latina. Porém, credita ao Foro o êxito das ações 
e fala que, entre os envolvidos, apenas Ciro Gomes 
(PDT) ainda não havia se tornado presidente. O ex- 
presidente da República e condenado Luiz Inácio Lula 
da Silva, o Lula (PT), também já agradeceu ao Foro em 


alguns de seus discursos. 


Porém, qualquer discussão sobre o Foro de São Paulo era 
tida como “teoria da conspiração”. Agora, surge um 
requerimento para a instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito que investigue as ações e o 
financiamento da “entidade”. Vale lembrar que 
paralelamente a isso, houve o financiamento de obras 


na América Latina que tiveram o Brasil como principal 


financiador, por meio do Banco Nacional de 


Desenvolvimento Social (BNDES). 


Os empréstimos, que bancaram obras em Cuba, 
Venezuela, dentre outros paises nunca foram 
esclarecidos e o dinheiro do contribuinte foi gasto no 
estrangeiro mesmo com prioridades no Brasil para 


investimentos em sua infraestrutura. 


Tais empréstimos sempre envolviam os parceiros 
ideológicos dos governos petistas e as empreiteiras que 
foram mais tarde alvo de investigação da Operação Lava 
Jato. Os que defendem que tudo isso é uma “teoria da 
conspiração” é que parecem acreditar que há uma 


“teoria de coincidências”. 


O fato é que com o requerimento da CPI - e com uma 
reunião já ocorrida com o ministro das Relações 
Exteriores, Ernesto Araújo para discutir o assunto — o 
principal mecanismo para a tomada de poder das 
esquerdas na América Latina está em xeque. Com isso, 


surgem as reações... 


CPI do Foro 


A CPI do Foro de Sao Paulo se tornou noticia na semana 
passada depois que o requerimento foi assinado pelo 
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL). Pela 
correlação de forças dentro do parlamento estadual e 
por muitos políticos ainda desacreditarem (ou, pelo 
menos, aparentarem isso) na importância do tema é 
difícil que esta seja instalada. Porém, como coloca o 
pensador Olavo de Carvalho - em recente entrevista ao 
Terça Livre — é importante que a discussão surja para 
que ela ganhe o imaginário popular, já que o tema nunca 


foi debatido na grande mídia como deveria. 


Apenas agora, diante da discussão que surge, começa a 
haver algumas posições. Ainda mais quando nessa 
semana, a esquerda se prepara para novamente se reunir 
em Caracas (Venezuela) para discutir e estudar ações 
dentro da nova conjuntura da América Latina. O 
encontro será entre os dias 25 e 28 de julho. A reunião 
em si chamou atenção de poucos veículos da grande 


mídia, assim como nos encontros do passado. 


Todavia, ainda que timidamente e com atraso, o site 
Antagonista trouxe uma indagação que há muito é feita 


pelo Terça Livre: o Foro que não existe para a maior 


parte da imprensa brasileira precisa revelar que o 
financia. Na pauta desse ano, ações contra a Lava Jato e 
pela retomada de poder nos países onde perdeu 


eleições, inclusive o Brasil. 


A atual política externa brasileira — por se distanciar do 
globalismo — tem sido alvo de ataques justamente por 
andar em posição contrária a de mecanismos 
internacionais que não foram eleitos, mas que tentam 
ditar regras e influenciar nas decisões ferindo a 
soberania nacional. O Foro de São Paulo é um desses 


mecanismos. 
Ministro 


Ao destacar esse assunto, o ministro Ernesto Araújo 
salientou o papel do Foro de São Paulo ao se defender 
dos críticos. “Alguns criticam a nossa política externa 
dizendo que este ou aquele de seus elementos é sem 
precedentes. Mas por que tudo precisa de presentes? 
Acaso o povo brasileiro não quer um Brasil sem 
precedentes? Um Brasil próspero, seguro, saudável, 
educado, probo e grande no mundo?”, frisou e ainda 


acrescentou que “só enxerga contradições entre meu 


discurso e minha pratica quem nao conhece minha 
pratica e principalmente quem nao entende meu 
discurso. Os nominalistas, que vivem num sistema 
verbal fechado, olhando as sombras na parede da 
caverna, nao entenderao nunca. Sai Para o sol! No fundo 
da caverna, vocé tem que ser a favor ou contra o 
Mercosul, a favor ou contra o multilateral. A luz do sol, 
você pode reconfigurar o Mercosul para defender os 
interesses do Brasil, não os do Foro de São Paulo. Pode 
atuar no multilateral para defender os ideais do seu 


povo, não das ONGs”, encerrou o ministro. 


A fala de Araújo mostra claramente que romper com 
esses mecanismos não é romper com a globalização, 
mas sim com o globalismo. Uma coisa são os acordos 
com viés comercial, vislumbrando o livre mercado, mas 
mantendo a soberania da nação. A outra é se submeter a 
agendas  político-partidárias e ideológicas que 
pretendem criar um bloco que - na visão do próprio 
Foro — tende a recuperar na América Latina o que se 
perdeu no Leste Europeu. Ou, como defendia o falecido 
Hugo Chavez (na Venezuela) o “socialismo do século 
XXI”. 


O incomodo 


Agora, o que mostra o incomodo do Foro de Sao Paulo 
começar a ser exposto - o que acontecerá se as 
discussões sobre ele atingirem a mídia por conta da luta 
para que seja investigado, ainda que a CPI não seja 
instalada — são algumas reações já perceptíveis. Entre 
elas, a recente matéria publicada pelo O Globo, que 
trouxe a seguinte manchete: “Foro de São Paulo faz 
encontro em Caracas sob o ataque de integrantes do 


governo Bolsonaro”. 
Como assim ataques? 


Se houve ataques foi por parte do Foro às soberanias de 
diversos países ao criar uma agenda ideológica e com 
prática definida a se espalhar por toda a América Latina 
sem a transparência necessária sobre quem o financiava. 
Além disso, colocando partidos políticos de esquerda — 
incluindo os do Brasil - em diálogo e associação com 
Farcs dentre outros grupos revolucionários. O que 
alguns integrantes do governo Bolsonaro desejam - ao 
apoiar a CPI do Foro de São Paulo — é que, como diz 


Emesto Araújo, os fatos envolvendo o Foro de São Paulo 


venham a luz do sol. Todavia, como isso seria um 
incomodo as esquerdas, pois detalharia as ações que 
resultaram na Venezuela ou a parceria entre Fidel Castro 
e Luiz Inacio Lula da Silva, surge um especialista para 
dizer que o Foro está sendo usado como “espantalho” 


por ser “algo fraco para parecer forte”. 


Ora, como dito no início dessa reportagem, a influência 
do Foro de São Paulo foi atestada por ninguém menos 
que o próprio Lula e por José Dirceu. O que já disse Lula 
sobre o Foro. Eis: “Em 1990, quando criamos o Foro de 
São Paulo, nenhum de nós imaginava que em apenas 
duas décadas chegaríamos onde chegamos. Naquela 
época, a esquerda só estava no poder em Cuba. Hoje, 
governamos um grande número de países e, mesmo 
onde ainda somos oposição, os partidos do Foro têm 
uma influência crescente na vida política e social. Os 
governos progressistas estão mudando a face da 


América Latina”. A declaração foi dada em 2012. 


O petista segue: “Em tudo que fizemos até agora, que foi 
muito, o Foro e os partidos do Foro tiveram um grande 
papel que poderá ser ainda mais importante se 


soubermos manter a nossa principal característica: a 


unidade na diversidade”. Não é a direita que atesta a 
eficiência do Foro de São Paulo, mas a própria esquerda. 
Porém, estes são fatos que são ignorados pela mídia. Em 


2008, Chavez também ressalta o Foro: 


Hugo Chavez confessa ter conhecido o presidente Lula e 
um dos então comandantes das Farc Raúl Reyes — cuja 
eliminação pelo Exército colombiano no nordeste do 
Equador ele lamenta e furiosamente critica — na 
reunião do Foro de São Paulo de 1995, em San Salvador, 
capital de El Salvador, na América Central: “Recebi o 
convite para assistir (...) ao Foro de São Paulo que se 
instalou naquele ano em San Salvador. Naquela ocasião 


conheci Lula, entre outros”. 


O então ditador da Venezuela ainda falou abertamente 
da relação com Raúl Reyes, um dos comandantes das 
Farcs. Mais um exemplo é o discurso de Lula em 2005: 
“Em função da existência do Foro de São Paulo, o 
companheiro Marco Aurélio [Garcia] tem exercido uma 
função extraordinária nesse trabalho de consolidação 
daquilo que começamos em 1990... Foi assim que nós, 
em janeiro de 2003, propusemos ao nosso companheiro, 


presidente Chavez, a criação do Grupo de Amigos para 


encontrar uma solucao tranquila que, gracas a Deus, 
aconteceu na Venezuela. E só foi possível graças a uma 
ação política de companheiros. Não era uma ação 
política de um estado com outro estado, ou de um 
presidente com outro presidente. Quem está lembrado, 
o Chávez participou de um dos foros que fizemos em 
Havana. E graças a essa relação foi possível 
construirmos, com muitas divergências políticas, a 
consolidação do que aconteceu na Venezuela, com o 
referendo que consagrou o Chávez como presidente da 
Venezuela”. Posições como essas, entre líderes de 


esquerda, não faltam. 
Araújo e o Globo 


A declaração do ministro Araújo ao Globo, portanto, se 
pauta na realidade. Quando — em entrevista — ele diz 
que “em um momento no qual começa a deslanchar um 
processo regional de integração baseado na promoção e 
difusão da liberdade e da abertura econômica, o 
encontro iminente do Foro na Venezuela comprova sua 
intenção de obstar-se ao projeto de uma América do Sul 
aberta, integrada e democrática”. O Foro foi 


importante para a manutenção das estruturas de poder 


das esquerdas no continente. Por essa razao, Araujo é 
um defensor da CPI para que se consiga as informacoes 
necessárias de sua real atuação. Motivo pelo qual crava: 
“Seria fundamental para mostrar à opinião pública o 
que é o Foro de São Paulo, quais os seus objetivos, quem 
realmente o comanda e quais os seus métodos de 
atuação”. Nada mais justo do que passar a limpo o que 


realmente é o Foro de São Paulo. 
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O resgate 
do 
pensamento 
de João 
Camilo 
Torres 


por Luis Vilar 





Z CULTURAL 


O Brasil vive um momento 
difícil de sua história. 
Quando o assunto é 
educação, ocupamos os 
últimos lugares dos 
principais rankings. Isso 
atesta um 
desconhecimento profundo 
sobre o básico, quanto mais 
sobre a História do país e 
sobre como as ideias - 
sejam elas liberais, 
conservadoras, positivistas 
ou revolucionárias — 
influenciaram os que 
ascenderam ao poder nas 
últimas décadas. Associa-se 
a isso um fenômeno de 
uma hegemonia de 
esquerda em universidades 
e no mercado editorial que 
acabaram por tirar de cena 
importantes pensadores 


como Gustavo  Corção, 


Meira Penna, José 
Guilherme Merquior, Mário 


Ferreira, dentre outros. 


Nessa lista de poucos citados, mas de fundamental 
importância para compreender o Brasil, está João 
Camilo de Oliveira Torres. A obra de Camilo Torres 
andava praticamente desaparecida pelo retrato preciso 
que faz do Brasil ao historiar as ideias políticas que 


influenciaram o rumo do país. 


Não raro, quando seu nome surge no debate público 
atual é logo associado a rótulos como monarquista, 
conservador, católico etc. Todavia, o conteúdo de seu 


texto não ganha a luz como deveria. 


Nascido em 1915, João Camilo de Oliveira Torres faleceu 
(1973) deixando uma vasta obra que é incapaz de se 
definir por um rótulo. Trata-se do maior estudo 
publicado sobre o pensamento político brasileiro, 
analisando cada uma das correntes e posições 
ideológicas - dentro de seu tempo - que foram 
responsáveis por influenciar decisões sobre os rumos do 


país. 


Ao analisar o período monárquico, por exemplo, o autor 
se mostra como um reformista, com posições 
democráticas, mas apaixonado pelo país. Não por acaso, 
ao falar de si mesmo - em sua autobiografia - se 


posicionou como um “homem interino”. 


Enxergou na filosofia conservadora a busca pelas 
verdades que — como diria o filósofo Ortega y Gasset — 
não se banham no rio do tempo. A partir disso foi um 
ferrenho crítico do pensamento revolucionário que 
enxergava a sociedade como uma folha em branco onde 
se escreveria a fórmula perfeita para o paraíso na terra. 
Isso faz de João Camilo de Oliveira Torres um dos 


principais conservadores brasileiros. 
Biografia 


João Camilo de Oliveira Torres nasceu em Itabira (MG) 
em 31 de julho de 1915. Faleceu em sua mesa de 
trabalho em 31 de janeiro de 1973, ao escrever um artigo 
que se chama “Os Mitos da Nossa Época”. Ao logo da 
vida foi jornalista, professor e servidor público. 


Enxergava a família como principal responsável pela 


formacao do homem. A obra do autor recebeu varios 


prêmios e a de maior destaque é A Democracia Coroada. 


Fortemente influenciado por Santo Tomás de Aquino, 
saiu em busca da verdade e não da relativização ao 
compor um conjunto de obras que leva o título de 
História das Ideias Políticas no Brasil. Cada volume — 
que retrata um período específico da nossa história — 
mostra desde a disputa entre as visões liberais e 
conservadoras no Império, como o embate entre D. 
Pedro II e os ideais que podem ser representados no 
alagoano Aureliano Cândido Tavares Bastos, tidos por 
muitos como o Tocqueville brasileiro, ao estudo sobre a 
introdução das ideias revolucionárias no país, 
mostrando o germe do positivismo na fundação da 
República ao pensamento socialista/comunista ainda no 


início do século XX. 


Em suas obras, Camilo Torres dialoga com diversos 
outros autores. Razão pela qual conhecê-lo é também 
abrir o leque para outras leituras que aprofundam a 
visão de Brasil. Ao todo, incluindo a História das Ideias 


Políticas no Brasil, foram mais de 41 obras publicadas. 


Identidade 


Nos escritos, Joao Camilo buscava interpretar o pais na 
busca pelo chamado “pensamento político nacional”, 
estudando a compreensão da formação do país, da 
identidade da nacionalidade, estabelecendo - desta 
forma - o diálogo entre o passado e o presente, para se 
ter a noção das conquistas, bem como dos erros ao 


tomarmos caminhos errados. 


Nessa radiografia do país, o autor nos mostra os 
detalhes da organização imperial, a análise sobre a 
centralização promovida pela monarquia como forma de 
não permitir que o país se despedaçasse em pequenos 
“Brasis”, diante das forças políticas existentes no 
Império. Portanto, em A História das Ideias Políticas no 
Brasil, vemos um João Camilo que aponta para a 
realidade brasileira do ponto de vista político, cultural, 
religioso e a influência de outras nações na construção 


da nação. 


Tudo isso estabelecendo um diálogo com o pensamento 
de gigantes que tiveram posições mais liberais, como 


Tavares Bastos e Joaquim Nabuco e até mesmo com as 


reflexoes de Gilberto Freyre e outros, como os 
governantes, ao analisar o modo de refletir de D. Pedro 
II. 


Pensamento 


Camilo enxergava o conservadorismo justamente como 
um “estado de espírito” que — semelhante ao pensa 
Michael Oakeshott — rejeita a visão de um racionalismo 
articulado capaz de promover a “sociedade perfeita” 
desconhecendo o passado, não mirando no 
reconhecimento do próprio processo histórico e de 
como as ideias influenciaram cada tempo. Afinal, ideias 


possuem consequências. 


Por essa razão, o autor brasileiro nos leva a 
compreender o que determina as mudanças sociais e em 
quais condições elas ocorrem, não quebrando o elo entre 
passado, presente e futuro, por compreender 
exatamente o berço das nossas conquistas e os valores 


que determinam o progresso. 


O conservadorismo - portanto — não é reacionário, no 


sentido de que se coloca avesso às mudanças. Mas, a 


busca pelo que sustenta a liberdade, a vida e o caminhar 
para a frente sem que se ameace perder importantes 


virtudes. 


Com diz o próprio João Camilo, o conservador não quer 
regressar ao passado, mas sim chegar em boas condições 
no futuro. Da coleção A História das Ideias Políticas no 
Brasil, talvez o volume mais urgente seja A Ideia 
Revolucionária no Brasil, em que Camilo mostra que as 
revoluções propostas — dentro do espectro marxista — 
acabam sempre por romper com a história por meio de 
processos violentos - em maior ou menor grau — que nos 
levam a tiranias com problemas mais graves do que 


aqueles que os ideólogos dizem combater. 


É o caso da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, 
por exemplo, que acabou por criar um sistema muito 
mais totalitário do que o dos czares, com mais repressão 
e maior número de mortos. Aliás, ao todo, os regimes 
comunistas formaram a maior tragédia do século XX. 
Representam genocídios, fome, miséria e o fim de 
qualquer liberdade. Por essa razão, Camilo Torres era 
um defensor da prudência em relação às ações dos 


agentes políticos diante de situações novas no tecido 


social, para que — sensíveis as demandas - pudessem 
evitar catástrofes e assim tanto evitar as revoluções 
como o reacionarismo que pudesse impedir soluções 


para problemas reais. 


Em resumo, João Camilo é um dos principais expoentes 
na tradição conservadora no Brasil, justamente por 
conseguir compreender e expor os males das ideologias 
seculares que desprezavam a realidade concreta e a 
substituía pela abstração do “mundo melhor”, das 
utopias. Como ele mesmo ressaltava, era “o primado da 
vontade sobre o conhecimento”. Assim como Oakeshott 
— portanto - nos ensina a ter cuidado com a fé política, 
guardando o ceticismo diante de todo e qualquer 


governo. 
Obras 


Por essas e outras razões, o resgate das obras de João 
Camilo de Oliveira Torres é fundamental. E a Livraria da 
Câmara de Deputados cumpre um papel importante ao 
relançar a coleção A História das Ideias Políticas no 
Brasil. A obra começou a ser lançada no ano de 2017. 


Agora, nesse ano, mais três volumes ganharam as 


prateleiras: O Positivismo no Brasil, o Presidencialismo 


no Brasil e Estratificação Social no Brasil. 


É nessa coleção que está a obra A Democracia Coroada, 
bem como Interpretação da Realidade Brasileira, Os 
Construtores do Império, A Formação do Federalismo 
no Brasil, dentro outras que fazem parte do projeto de 
levar ao público o pensamento de Oliveira Torres. 

Os livros estão à venda a preço de custo na Livraria da 
Câmara e podem ser adquiridos pelo site da editora sem 
frente. E na página livraria.camara.leg.br, estes também 
podem ser baixados gratuitamente. João Camilo de 


Oliveira Torres é fundamental aos nossos tempos. 
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PSICOLOGIA 

E 
PROFILAXIA 
DA TIRANIA 


() Tom Martins 
<a> 
(3. COMPORTAMENTO 


Psicologia da tirania 

Certo dia maravilhei-me ao assistir 
um video sobre a filosofia de 
Chesterton (1874 - 1936) . O jovem 
intérprete desse colossal pensador 
inglês creditou-o a previsão da 
desestabilização do mundo 
moderno e da união de quatro 


forças contra as famílias , a saber: 


1.Gigantismo governamental. 


2.Gigantismo empresarial. 


3.Educação publica partidarizada. 


4.Mídia tendenciosa e corrompida. 


Ao leitor menos atento pode parecer estranho um conluio entre 
estruturas de naturezas tão diversas. Estaríamos diante de exageros 
interpretativos? Como o Estado (concentrador de poder) e as 
gigantescas corporações (concentradoras de capital) usariam a 
estrutura educacional e midiática para fins despóticos? O que 
sabemos é que o ataque à livre concorrência e à descentralização 
política advém dos obcecados por controle. A questão é: quem 
ganha e quem perde com isso? 


A fricção entre empreendedores produz território fértil para 
beneficiar os consumidores, tanto com preços competitivos como 
com produtos de crescente qualidade. Contrariamente, a população 
jamais será beneficiada com reservas de mercado e aberrações 
monopolistas. Chesterton compreendeu brilhantemente o jogo de 
interesses em detrimento da sociedade, da família e da livre 


concorrência. 


Uma curiosidade inevitável: Quem deturparia a educação e a mídia 
neste contexto? Enfim, quem seriam os Leviatãs? A resposta não 
poderia ser melhor simbolizada pela expressão estadunidense: 
follow the money[1]. A união entre concentradores de poder estatais 
e corporativos emerge das ideologias rubras, materialistas e 
centralizadoras, sempre em genuflexão ao deus-estado e ao deus- 
dinheiro. Os exclusivismos dinásticos necessitam de excessos 
regulamentares e burocráticos para restringir a concorrência, sendo 
a ferramenta destes interesses hedonistas as velhas raposas 
políticas de mentalidade estatizante. 


Pois bem... Políticos precisam de votos. Assim, desnecessário muito 
raciocínio para concluir que os sistemas educacional e midiático 
sempre estarão no radar dos tiranos, desejosos pela lavagem 
cerebral massificada, transformando inocentes adolescentes em 
servis eleitores e fantoches dos mais abjetos interesses mascarados 
por falácias populistas e sedutores adornos politicamente corretos. 


Antes de concluir qual seria a psicologia da tirania, deixarei 
algumas perguntas sem resposta: Quem financia as emissoras de 
televisão brasileiras? A quem interessa a lei Rouanet, os espetáculos 
degradantes “y otras cositas más”?Por que uma empresa monopolista 
- como a Petrobras — precisaria de propaganda? Pois é, queridos 


leitores... aqui vamos nós novamente: follow the money! 


Assim, na esteira de Chesterton e sob sua inspiração, desenvolvi a 
hipótese de que a tirania se origina de um vazio existencial tão 
profundo, tão espiritualmente constrangedor, que escraviza O 
próprio tirano em sua própria degradação moral, restando-o apenas 
a observação solitária de sua imagem refletida num lago narcísico 
qualquer. Parece-me haver uma abissal desconexão com sua 
essência mais profunda, causada pela infeliz adoração ao pseudo 
deus-Mamon e suas ilusões egóicas. Portanto, urge uma ligação 
com nossa “essência-superior” ou, se preferirem, uma gloriosa 
religação transcendente, em torno daquilo que realmente tem valor 


para o nosso “eu-profundo”: o bem, o belo e o verdadeiro. 
A profilaxia da tirania 


Colocada a hipótese da desconexão com nossa essência como a 
origem psíquica da tirania, adianto que defenderei sua profilaxia 
através de estágios de consciência, mormente em relação ao papel 
família neste contexto específico. Inicio minha tese explicando 
porque o agente despótico, antes de chegar no indivíduo, tenta 
destruir a família. Solicito licença para apresentar a imagem a 
seguir, a fim de ilustrar graficamente o funcionamento da família 


como um escudo entre um possível governo tirânico e o indivíduo. 


Convido a todos a pensar quais destas estruturas tem interesse na 
tributação da herança e da propriedade. Quais as ideologias com 
sanha arrecadatória? Sejamos mais práticos: Que políticos 
advogaram o aumento de impostos, mais taxações ou 
criação/revitalização da CPMF? 


Em nosso artigo anterior, abordamos a Encíclica Rerum Novarum e 
seu distributivismo espontâneo através da caridade. Essa 
espontaneidade é a vacina contra rompantes autoritários. 
Opostamente, os socialistas/comunistas, ao abusarem da jurisdição 
privada e violarem a justiça meritória pela força, criam uma 
estrutura governamental ainda mais opressora, formando uma 
casta de privilégios oriundos da junção do poder econômico com o 
político. Vejamos a evolução da imagem anterior, em que família 


suportaria ainda mais uma estrutura sobre seus ombros. 


Em suma, as hediondas taxações, as coerções e as expropriações da 
propriedade privada e do mérito alheio violam os mais evidentes 
princípios da justiça e atenta contra os naturais anseios de 


preservação familiar. A ética por detrás destas conclusões sintoniza 
com justos interesses individuais em torno da liberdade (vertente 
liberal clássica) e essenciais interesses sociais em torno da proteção 
da família (vertente conservadora). Teríamos finalmente um aspecto 
convergente entre liberalismo e conservadorismo? Haveria esperança 
para um diálogo harmônico entre a ética individualista de Ayn Rand e 
a notável solidariedade sistêmica de Chesterton? 


Não possuo respostas para tão intrigantes perguntas, mas acredito 
que a racionalidade nua e crua poderia fazer as pazes com a 
espiritualidade, a afetuosidade, enfim, a amorosidade. Reconheço 
as glórias da razão, mas também pondero sobre seus limites. Neste 
diapasão, as maravilhosas virtudes da racionalidade de nada 
valerão sem raízes bem nutridas por solo repleto de edificantes 
valores morais. Enfim, o liberalismo alimenta-se do 


conservadorismo. Em outras palavras, liberdade depende de ordem. 


Os efêmeros poderes da suposta divindade Mamon, da vermelhidão 
niilista e do materialismo positivista ruíram diante do impiedoso 
chicote da angústia e do vazio existencial. Assim, urge o abandono 
das ilusões efêmeras, a fim de despertarmos da hipnose narcísica e 
da patológica obsessão mundana pelo controle. 


Por fim, inspirado nas luminosas lições do médico austríaco Viktor 
Frankl (que suportou os horrores da tirania num campo de 
concentração nacional socialista), imagino um fraternal abraço 
entre a razão e o amor, simbolizando a poderosa união da justiça 
com a compaixão. E sob a égide das reflexões causadas por esse 
artigo, convido a todos para presentearem suas respectivas 
existências com a alegria proporcionada pela suave brisa da 
serenidade e da opção personalíssima e facultativa pela 
solidariedade, que nos inunda carinhosamente com a doce 


fragrância de uma vida digna de ser vivida. 


[1] Follow the money (em português: siga o dinheiro): bordão 
popularizado pelo filme All President's Men (1976). 
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O filho pródigo da Revolução 
Rafael Valera 
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Ninguém pode substituir Al Pacino nem o Clint Eastwood. Suas 
performances em Serpico, Heat, Man with No Name ou The 
Good, The Bad and The Ugly os condenaram à memória 
coletiva e os imortalizaram. Usei a palavra condena por uma 
razão em especial; mais que repulsão a aquele ninho de 
sanguessugas chamada lindamente Hollywood, o uso responde 
a uma realidade que passa desapercebida, e é que como a 
indústria hollywoodense, as revoluções comunistas funcionam 


da mesma forma. 


A memória coletiva ao ouvir "União 
Soviética” atrai instintivamente as imagens 
do Lenin, do Stálin e, para os mais 


pateticamente otimistas, do Gorbachev. 


Consequentemente, sO imagina depois os 
milhoes de fuzilados, os outros milhoes 
sadistica e lentamente executados pelo frio 
siberiano, os outros milhoes de mortos de 
fome e assim ad infinitum. No entanto, esses 
outros rostos sao apenas aquarelas, simples 
borroes, iguais a uma conversa debaixo 


d'água. 


Num exercício mental, se perguntarmos 
qualquer venezuelano «o que devemos fazer 
para salvar a Venezuela?», as propostas 
podem variar, mas, a máxima ulterior 


sempre será: tirar o Maduro do poder. 


Esta, particularmente, é uma obviedade 
perigosíssima porque paradoxalmente, não é 
uma obviedade. Para explicar o porque disso 
é necessário explicar primeiro a 


mecanicidade das revoluções. Então vamo lá. 


As revoluções são holisticamente répteis, 
sedutoras; elas levam carimbadas na sua 


testa a hubris revolucionária (Olavo de 


Carvalho dixit), em nome da novidade 
absoluta embalsamada numa terrena 
redenção herética. Mas o verdadeiramente 
essencial no jogo revolucionário é seu 
objetivo reduzido no folclore da traição: o 


cidadão deve comprar gato por lebre. A 





obviedade e a aparência para a revolução 
comunista são as armas mais importantes, 
ainda mais que a indústria militar, pois a 
distração cumpre o papel de enfeitiçar, de 
colocar o véu, enquanto o tovarishch dá a 


facada. 


Da mesma forma funcionam os operários da 
revolução na Venezuela, fiel às lições da 
URSS e sua pérola estóica no Caribe. Eles 
especialmente entendem que o Maduro está 
acabado; é por isso que seu Ministro da 
Defesa Vladimir Padrino e Maikel Moreno 
(sua versão caraíba do Fritz Rehn, presidente 
da juristocracia do III Reich) conspiraram 
sem problema nenhum no passado 30 de 


abril. Eles especialmente entendem que para 


sobreviver é fundamental aparentar ser um 
movimento social traído e não o que são: um 
consórcio criminoso. Por isso eles batizaram- 
se de «chavismo democrático». Nestas duas 
ações está a terceira conjugação da sua 
existência e elas são o preço a pagar para 
sobreviver e asegurar a possibilidade de 
morder o pescoço de novo quando chegar o 


momento indicado. 


A revolução entende —razão pela qual o Foro 
de São Paulo venceu no passado— que os 
impérios perduraram pela sua capacidade 
militar, financeira, de inteligência, de 
repressão e sua capacidade diplomática. 
Olhem para a historia. O Lenin foi 
prescindível, o Fidel foi prescindivel, o 
Chavez foi prescindível, o Lula foi 
prescindível. Maduro é, de fato, prescindível. 
Mortos, impichados, encarcerados ou 
assassinados, todos são. O que jamais é 


prescindível, é a revolução mesma. 


E por isso que estamos em presenca de um 
aceleracionismo operativo do regime em 
torno ao Nicolas Maduro; por isso permitem 
—e fomentam— uma inquisição 
propagandística contra ele (até existia um 
restaurante com o nome de Maduro em 
Buenos Aires!), por isso é tangível o 


isolamento dele tanto físico quanto político. 


Agora, se o esgotamento interno e externo 
do Maduro são, um proposital e o outro 
permitido, e o objetivo é sacrificá-lo em 
nome da revolução, então quem iria assumir, 
do Comitê Central venezuelano, se Diosdado 
Cabello não é conveniente, nem é 
optimamente funcional no cargo? Para eles, 
idealmente, poderia ser um com bastante 
background, capaz de reviver um feeling 
renovador e reformista sem esquecer o 
“espírito originário do chavismo” —isto é, 
que seja parecido ao Chávez—, unificador 
entre suas filas, que tenha proximidade com 


seu adversário e tenha um aura moderada... 


in short: outro mitomaniaco com mais 
capacidade de mentir e de controlar. A 
esquerda continental e seus satélites na 
mídia já revelaram que não poderia existir 
ninguém mais adequado para re-potenciar a 
revolução como o moderado” Héctor 
Rodríguez. A Folha postou uma matéria com 
o titular: “chavista moderado, jovem 
governador vira opção para substituir Nicolás 
Maduro.” 
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O prontuário do Rodríguez Castro é ideal 
para o processo pois é o único membro do 
Tsentral Komitet eleito pela base do partido, 
foi ex-chefe do gabinete do Chávez, foi 
Ministro da Juventude (braço encargado de 
absorver os jovens na maquinaria do narco- 
Estado como força militante reprodutora do 
lúmpen e da nova barbárie civilizacional). O 
filho pródigo da revolução conhece os tetos e 
drenos do complexo e, formado pelo Chávez, 
pode ser o indicado para salvar o futuro da 


causa destrutora do Foro de São Paulo. 


Podemos notar que o tecido ideológico- 
telurocrático russo-chinês está se afastando 
circunstancialmente do regime, e só o tecido 
legitimador globalista (ONU/UE/CFR/FMI, 
etc.) pode curar o dano e reavivar o idílio 
venezuelano-euroasiático. O barco da 
revolução na Venezuela precisa de um 
balanço de forças pois a maré está baixo um 
fifty-fifty: se deixar passar o tempo, forças 
inimigas à revolução podem pegar o país de 
volta e esmagá-los; se amalgamar as defesas 
naturais do sistema comunista —entenda-se 
diplomacia globalista, lobbies bilionários e a 
falsa oposição liderada pelo Guaidó— num 
movimento democrático big tent, então será 


possível manter o poder. 


O Foro de São Paulo entende que o ponto 
mais sensível do enclave Venezuela-Cuba- 
México precisa um rearranjo cosmético, um 
restart à corrida, uma volta aos “origens 
populares do chavismo” com uma nova face 


capaz de lidar com as tarefas fundamentais 


de manter e re-potenciar a revolucao e 
consolidar uma parceria, uma fraternidade 
complacente com a MUD (aí o papel do Juan 
Guaidó), ao melhor estilo do PT-PSDB no 


Brasil. 


No final, o elemental para o regime 
venezuelano é manter ativos seus processos 
operativos de financiamento, inteligência e 
diplomáticos, e ao esquema de emergência e 
controle de danos ao alcance para ser 
executado. Os homens não são vitais para a 
causa (os tovarishchi são reciclados 
fácilmente, e seus inimigos, assassinados 
sem problema). É o tecido, as bases, a 


carreira, a questão de vida ou morte. 


O que possa acontecer com a entrada do filho 
pródigo da revolução Héctor Rodríguez, pode 
ser um pouco nebuloso. “Um Raúl Castro no 
pior dos casos, um Deng Xiaoping no melhor. 
Nos dois casos vamos continuar com a bota 
no pescoço”, me comentava um amigo sobre 


o negócio. Em outras palavras, considerando 


a historia, o filho pródigo da revolução 
permanece fiel à estratégia de reciclagem do 
comunismo reduzida ao slogan: Morte ao 


revolucionário! Viva a Revolução! 
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Os revolucionarios 


coletivizantes... 
Luis Vilar 
(3. COMPORTAMENTO 


Caros leitores (as), 


Desde muito que estudo os pensamentos revolucionários 
coletivizantes. Obras sobre o assunto não faltam e, ao longo da 
minha vida, pude ler algumas das tidas como mais importantes 
em relação ao assunto. Isso me fez ter um receio imenso das 
fáceis classificações que colocam tudo dentro de uma 
“caixinha” por meio de um rótulo simplificado. O motivo? Bem, 
o pensamento revolucionário pode encontrar sementes em 
qualquer lugar, bastando apenas que uma ideologia — seja ela 


qual for — substitua as consciências individuais pelas causas. 


O que é posto nesse sentido — por muitos 
autores, como o magistral Eric Voegelin na 
obra grandiosa História das Ideias Políticas - 
é que muitas vezes uma ideologia é um 
conjunto de ideias que professam um credo 
de um “mundo melhor”, a fundação de um 
“novo homem”, o “paraíso na Terra”, mas 
escondem seu fim político, que quase sempre 
resulta em opressão, tirania, imposição desta 


mesma crença e milhões de mortos. 


Assim foi com o nazismo, mas também com 
o comunismo. Agora, é preciso pesar que os 
dois são diferentes sim em seus cernes 
ideológicos. O nazismo partia - em meio ao 
pangermanismo e traços mitológicos — para 
uma pseudociência baseada na concepção da 
raça, crendo ali que havia uma etnia 
superior. Assim foi moldando o pensamento 
do nacional-socialismo. No comunismo, 
temos o materialismo ateu e a pseudociência 


da reorganização da sociedade a partir da 


destruicao da estrutura (a economia) para a 


mudanca da superestrutura (os valores). 


Não é possível comparar as ideologias, mas — 
como mostram Alain Besançon, na obra 
Infelicidade do Século e Richard Overy, no 
Ditadores (que compara Hitler e Stalin) — há 
sim semelhanças brutais em suas práticas: a 
perseguição ferrenha ao que for pensamento 
diferente, os campos de concentração, os 
expurgos de aliados, o massacre às visões 
religiosas (no nazismo tinha um campo de 
concentração só para padres em Dachau) e 
até o uso dessas mesmas religiões como 
instrumento puramente político, o culto ao 


líder, o genocídio, dentre outros pontos. 


Não comungo com a visão de quem a todo 
custo coloca o nazismo em um espectro e 
esquece das diferenças dos núcleos 
ideológicos. Porém, é interessante - e 
inegável - os estudos que apontam as 
semelhanças, como faz o escritor Timothy 


Snyder (que é um progressista, diga-se de 


passagem) na obra Terras de Sangue. Indico 
ainda o livro O Diabo na Historia, do romeno 


Vladimir Tismaneanu. 


Nao custa lembrar de uma personagem 
histórica, a parlamentar Milada Horaková, 
que no contexto da Europa do século XX, 
sofreu por defender a liberdade nos dois 
regimes. Foi capturada pelo nazismo e pelo 
comunismo, por ambos terem um viés 
antiliberal, que era o credo da parlamentar. 
Quem tiver curiosidade sobre essa história 
pode buscar o filme Milada, presente no 
Netflix. No pano de fundo há uma excelente 
aula sobre a história terrível do século das 


ideologias. 


Observar o quanto cada um desses regimes 
pode ser tirânico e ter empatia para com suas 
milhares de vítimas é que me ensinou a 
rejeitar qualquer ditadura e qualquer viés 
revolucionário, venha ele de onde vier, pouco 


importando seu nascedouro. 


Dai, comecei a ter simpatia pelo pensador 
Michael Oakeshott, que criou o conceito de 


fé politica e ceticismo politico. 


Oakeshott nos ensina que a fé politica - 
quando exagerada - nos leva a acreditar 
demasiadamente em salvadores da pátria e a 
cultuar políticos, sejam eles quem forem. 
Essa fé acaba transferindo poder demais a 
pessoas que se sentem iluminadas para 
resolver todos os problemas do mundo por 
meio de ações governamentais. O Estado 
passa a ampliar seu poder coercitivo e ser a 
voz oficial da sociedade. Em pouco tempo 
temos o tudo pelo Estado, para o Estado e 
com o Estado. Ou seja: um nefasto 


pensamento fascista. 


Do outro lado, o exagero no ceticismo 
político nos faz negar o papel importante 
que a política tem na sociedade e a mesma 
visão ditatorial pode surgir por meio de 
grupos de pressão que desacreditam o papel 


do diálogo na política e querem transformar 


suas visões de mundo em direitos, fingindo 
uma “democracia direta” pautada por um 
racionalismo que alimenta uma engenharia- 


social. 


Isso pode nascer em qualquer lugar, 
independente de direita ou esquerda. Um 
bom exemplo disso é que reacionários vivem 
de uma utopia focada no passado e 
revolucionários em uma utopia com fé 


demasiada no futuro. 


Em outras palavras, conservo o medo de cair 


em extremismos de qualquer que seja o lado. 


Eu, particularmente, enxergo nazismo e 
fascismo como terceiras vias que absorveram 
o que de pior havia nas ideologias. O que li 
me leva a compreender assim, mas quem sou 
eu perto dos historiadores sérios? Nada! 
Apenas um estudioso movido pela 
curiosidade. Então, eis que cito as obras para 


vocês, inclusive de autores que possuem 


visoes diferentes das minhas, mas que 


relatam a Historia pelo que ela é. 


É impossível negar que neles (nesses 
regimes) haviam características de uma 
extrema-direita da época, como um 
ultranacionalismo. Mas, por exemplo, o 
biógrafo de Hitler, Joachim Fest, prova — por 
meio de documentos da época — que a forma 
de governo e propaganda bolchevique 
influenciou Joseph Goebbles em muitas 
estratégias. São fatos históricos que podem 


ser encontrados. 


Em alguns momentos, esses regimes se 
encontraram, como no pacto nazi-soviético, 
apesar de serem inimigos na disputa pelo 
poder nas regiões. Tanto que nazistas 
usaram a ameaça comunista como 
propaganda, como no incêndio do Reichstag. 
Ian Kershaw - historiador que classifica o 
nazismo como extrema-direita — aponta isso 
em suas obras sobre o período, inclusive na 


biografia que faz de Hitler. 


Como cidadão, rejeito tudo que lembre - 
ainda que vagamente — que tudo tem que ser 
feito pelo Estado, para o Estado e com o 
Estado. Isso massacra as liberdades 
individuais e direitos fundamentais que 
enxergo até como pré-civis, como a vida, a 
própria liberdade a propriedade, tal como 
defendem Frédéric Bastiat, Friedrich Hayek e 


tantos outros. 


Muitos historiadores apontam que o 
nascimento de todo esse despotismo 
moderno está na Revolução Francesa. 
Umberto Eco, em O Fascismo Eterno, diz 
algo interessante a respeito de como as 
ideias de Hegel foram utilizadas nesse 
sentido, ao encarar o Estado como um 
espírito absoluto, tendo isso influenciado o 
desdobramento de muitas ideologias do 


século XX. 


É que a Revolução Francesa, como expõe 
Thomas Paine (que era um defensor desta) 


acreditava que a razão planejada por 


ideólogos trariam o paraiso na Terra, 
desrespeitando tradições e culturas para a 
construção de uma nova sociedade como se a 
futura geração fosse uma folha em branco a 
ser transformada por uma ideia de 
“sociedade perfeita”. Isso — como se percebe 
nos debates entre Paine e Edmund Burke 
(muito bem exposto pelo analista político 
Yuval Levin, na obra O Grande Debate) - 
gerou o Terror e as guilhotinas, que não 


suportavam inclusive as visões religiosas. 


Esse nascedouro possibilitou irmãos gêmeos 
discordantes que brigam entre si, mas 


adotam práticas repressivas semelhantes. 


Esse é o vírus que também tomou conta de 
Auguste Comte - o discípulo do socialista 
utópico Saint-Simon - e o seu positivismo, 
que acreditava que iria abolir os dois estágios 
primitivos do homem (o teológico e o 
metafísico) para impor uma razão iluminada, 
onde o cientificismo seria o credo da 


humanidade e os positivistas os sacerdotes. 


Essa visão, por exemplo, adentrou em 
parcela do Exército brasileiro e foi inspiração 
para o período mais duro do regime militar. 
Gerou duas visões que se combatiam, mas 
que ambas desprezavam a democracia. Não 
estou com isso estabelecendo comparações. 
Claro que há uma distância enorme entre o 
vivido no país e o que ocorreu na Europa. É 
impossível comparar. Falo apenas do motor 


influenciador. 


Lição da história: ideologias e pensamentos 
revolucionários sempre colocam democracias 
em risco. Por isso é preciso garantir a 
pluralidade. Só há liberdade quando eu sou 
capaz de defender a existência daquilo que 
eu discordo, sem censuras prévias, mas com 
a responsabilidade sobre o dito e feito, 
inclusive no ordenamento jurídico dessa 


democracia. 


Mais importante do que meras classificações, 
é entender profundamente o que esses 


regimes foram, para que seus rótulos não 


sejam usados de forma superficial para 
meramente atacar pensamentos adversários 
ou realizar classificações superficiais, como 
fez o presidente. Vivemos uma época onde 
basta uma simples divergência para que um 
ataque o outro chamando de “comunista”, 
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“nazista”, fascista” etc. 


Indico aqui — além dos livros já citados - 
uma excelente obra que compreende todo o 
período nefasto que teve Hitler no poder: a 
trilogia do historiador Richard Evans. Ele 
classifica o nazismo como extrema-direita, 
mas o diferencia do que é uma direita de 
fato. Transcorre a análise da História pelo 
que a história de fato é. É o autor mais 
respeitado sobre o assunto no mundo, 
inclusive sendo testemunha da judia 
Deborah Lipstadt, quando esta enfrentou 


David Irving em um tribunal. 


Lipstadt fez uma obra denunciando o 
nazismo e foi processada por Irving, que é 


um historiador negacionista (um louco que 


nega o Holocausto). Evans foi peça 
fundamental para garantir a vitória da 
autora. O que significa dizer - por mais 
absurdo que pareça — que em pleno final do 
século XX, havia quem duvidava do 
Holocausto e era levado a sério. Como ainda 
há, infelizmente. Para quem gosta de 
cinema, essa história é contada em filme: 


chama-se Negação. Vale a pena assistir. 


Evans, nas obras A Chegada do Terceiro 
Reich, O Terceiro Reich no Poder e o O 
Terceiro Reich em Guerra, mostra em 
detalhes o que foi o nazismo e o quão 
repudiável ele é, como é repudiável Lênin, 
Stalin e outros totalitários, ainda que 


pensem por primas diferentes. 


Por sinal, trabalho que Robert Gellately 
também faz na obra A Era da Catástrofe 
Social. Lá, Gellately mostra a diferença entre 
o cerne de crenças dessas ideologias, mas 
aponta as semelhanças de suas práticas nos 


regimes constituídos. Eric Voegelin faz uma 


analise mais cuidadosa ainda em Hitler e os 


Alemaes. 


Em obras mais simples, como A Mente de 
Hitler de Walter Charles Langers, é possível 
adentrar no pensamento desse genocida e 
enxergar os aspectos de sua psicopatia. 
Conhecer a História nos faz tirar conclusões 
para além dos rótulos. É que nos 
extremismos, os diferentes se encontram e 


perdem a capacidade de refletir e ouvir. 


